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RESUMO 

 

A área da Educação Física se associa a diversos campos científicos e a Capoeira 

que nela está inserida, pode ser utilizada de várias maneiras, sendo vista então 

como uma possível proposta de atividade física inclusiva para educação e sociedade 

de forma geral. Sendo assim, é objetivo principal desta pesquisa investigar a 

capoeira como ferramenta inclusivista da Educação Física. A pesquisa se trata de 

uma revisão de literatura e para isto, primeiramente discorremos sobre o que é a 

capoeira em si e suas potencialidades com base nas publicações de trabalhos 

científicos e livros diversos que envolva as palavras-chave: capoeira, educação 

física, inclusão e benefícios das atividades físicas. A princípio, se entende que a 

apropriação da capoeira está para a além do gênero, faixa etária, distinção religiosa 

e deficiências, onde ela pode trazer aspectos positivos no desenvolvimento físico, 

social e psicológico. Até mesmo para leigos, é fácil compreender algumas das 

potencialidades da Capoeira, as quais podem ser inseridas de forma coletiva e 

inclusiva. Observamos de forma geral que ainda estamos em ascensão quanto a 

quebra de preconceitos inerentes à sociedade, bem como a elementos culturais 

como a capoeira, onde a própria sociedade impõe barreiras contra o uso da mesma, 

que é considerada pela nação como um patrimônio cultural. Pelos estudos, a prática 

da capoeira tem importante papel de inclusão social nos mais diferentes grupos, 

estando às aulas de Educação Física, favorável a esta prática.  Por fim, observa-se 

que a Educação Física, tem sido mediador de inclusão educacional, especialmente, 

durante as aulas de capoeira. 

 

 

Palavras-chave: Educação Física. Inclusão. Capoeira. Pessoa com Deficiência. 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The area of Physical Education is associated to several scientific fields and Capoeira 

that is inserted in it, can be used in several ways, being seen as a possible proposal 

of inclusive physical activity for education and society in general. Therefore, the main 

objective of this research is to investigate capoeira as an inclusive tool of Physical 

Education. The research is a literature review and for this, we first discuss what is 

capoeira in itself and its potentialities based on the publications of scientific works 

and various books involving the keywords: capoeira, physical education, inclusion 

and benefits of physical activities. At first, it is understood that the appropriation of 

capoeira is beyond gender, age group, religious distinction and deficiencies, where it 

can bring positive aspects in the physical, social and psychological development. 

Even for lay people, it is easy to understand some of Capoeira's potentialities, which 

can be inserted in a collective and inclusive way. We observe in general that we are 

still on the rise in terms of the breakdown of prejudices inherent in society, as well as 

cultural elements such as capoeira, where society itself imposes barriers against its 

use, which is considered by the nation as a cultural heritage. studies, the practice of 

capoeira has an important role of social inclusion in the most different groups, being 

to the classes of Physical Education, favorable to this practice. Finally, it can be 

observed that Physical Education has been a mediator of educational inclusion, 

especially during capoeira classes. 

 

 

Keywords: Physical Education. Inclusion. Capoeira. Person with Disabilities. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Como área de conhecimento ligada diretamente às pessoas, a Educação 

Física é um campo específico que envolve uma grande quantidade de práticas 

ligadas diretamente ao movimento e ao corpo humano. Consolida-se na sociedade, 

por meio de atividades e exercícios físicos, envolvendo práticas não competitivas, 

competitivas, recreativas e até mesmo esportivas. 

Do ponto de vista de Carmo Júnior (1998) foi aberta uma condição de 

percurso cientifico para a Educação Física, na qual sempre prevalecerá a ideia de 

ser teórica e prática no cotidiano, o que faz com que ratifique sua relação com a 

realidade. 

Na mesma direção, Bracht (2000) corroborou com o pensamento de que a 

Educação Física se coloca como ciência e envolve técnicas procedimentais 

considerando seguir conceitos de uma visão multidisciplinar e/ou interdisciplinar, ou 

seja, uma atitude de busca, de inclusão, de acordo e de sintonia diante do 

conhecimento (FAZENDA, 2008). 

Outro aspecto abordado por Daolio (2002) tem relação com a Educação 

Física ligada à área da Saúde e das Ciências Biológicas, ou seja, segundo o autor, 

devemos compreender e perceber o ser humano anatomicamente, fisiologicamente, 

com diferenças estéticas nas mais diferentes fases ao longo da vida. 

Porém, a Educação Física indo para além de um princípio que é o corpo 

biológico, do ponto de vista de Castellani Filho ET. AL. (1992), tem seu campo mais 

amplo de atuação, que envolve para si a vertente da motricidade. 

Partindo destes princípios abordados e discorridos pelos diferentes autores, 

nos possibilita observar que a Educação Física é uma atividade que permeia 

facilmente diferentes atividades, seja na teoria ou na prática, como jogos, danças, 

lutas, ginásticas e esportes. 

Em sendo assim, podemos visualizar mudanças significativas na prática do 

professor de Educação Física, elevando o campo de atuação pedagógica para uma 

dimensão mais ampla e global do desenvolvimento do aluno, articulando-se entre as 

diversas disciplinas e saberes, trabalhados nos espaços educacionais.  

Tomando como referência esta concepção, de modo a ampliar a maneira na 

qual a Educação Física pode ser compreendida e aplicada em demasiados campos, 
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favorece também a possibilidade de uma maior participação por parte dos diferentes 

alunos, a partir das diferentes necessidades específicas, que emerge a luz da 

inclusão educacional. 

E, em tempos de inclusão nas escolas, envolvendo diferentes necessidades, 

a exemplo dos alunos com deficiência e de transtornos globais do desenvolvimento 

em sala de aula regular, faz com que a Educação Física passe por um grande 

desafio, ou seja, precisa passar por uma redefinição de concepção, significando 

mudanças profundas no contexto da atuação pedagógica, frente às diferenças.  

Essa redefinição de concepção é necessária, já que segundo Lima, Oliveira e 

Farias (2018) é arruinante termos a exclusão como um fator dominante no que 

concerne o pensamento das pessoas, ao ponto em que seu sentido oposto, ou seja, 

a inclusão seja conhecida de maneira defasada, sendo então inacessível para a 

pessoa com deficiência.  

É isto que vem reforçar autores como Lima, Oliveira e Farias (2018), ao 

afirmar que a falta de formação inicial e continuada dos professores, foi responsável 

por expandir a multiplicação de profissionais que se formam sem os saberes 

intrínsecos relacionados às suas práticas pedagógicas (em especial os relacionados 

a preparação para a inclusão de pessoas com deficiência) na atualidade. 

Deste modo, a escola deve trabalhar para sair dos vínculos de práticas 

homogêneas, centrada em um paradigma tradicional, onde as diferenças não são 

respeitadas, emerge a necessidade de mudanças significativas na perspectiva da 

inclusão aos diferentes, o que exigirá mudanças de atitudes do professor, com 

quebras de barreiras pedagógicas. 

A inclusão segundo Bueno (2001) vem como acolhimento para os diferentes, 

ou seja, vem propor um repensar nas práticas pedagógicas tradicionais, focadas em 

conteúdos generalistas e de práticas homogêneas, para um novo modo de fazer 

educação para as diferenças. Segundo o autor, esta prática vai muito além dos 

exercícios, se dá como um movimento de luta que vem como a possibilidade de um 

trabalho mais plural e com a participação de todos. 

Partindo deste paradigma, nos permitirá atuar em diferentes campos na 

Educação Física, que influenciará diferentemente no cotidiano e na realidade dos 

alunos, que vai para além do campo das ideias ou das leis,  passando a atuar no 
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contexto da prática, de modo a atender as necessidades específicas de todos os 

alunos (SANTANA, 2016). 

Por essa razão, como percebeu Kunc (1992), abraçar processos inclusivos 

nos espaços educacionais será bastante significativo, pois contribui para o 

desenvolvimento humano, a partir da valorização das diversidades dos alunos. 

A necessidade de cuidar das nossas crianças fisicamente, socialmente e 

culturalmente junto com o prazer em conhecer e praticar a capoeira deixa clara a 

significância que é mostrar o lugar da capoeira nas aulas de educação física e sua 

importância como possibilidade de inclusão educacional de alunos com deficiência, 

nos espaços educacionais. 

Sendo assim, a hipótese aqui levantada é de que a prática da capoeira, como 

expressão de movimento tem contribuído de modo significativo para promover a  

inclusão educacional de alunos com deficiência, durante as aulas de Educação 

Física. Deste modo, tomou-se como objetivo geral investigar através de um estudo 

de revisão literária, a prática da capoeira como possível ferramenta para promover a 

inclusão, a partir da educação física.  

Para tanto, foram elaborados os seguintes objetivos específicos: Identificar as 

diferentes manifestações da capoeira nos espaços sociais; investigar os estudos 

realizados que tem a capoeira como objeto de investigação; identificar trabalhos que 

reconhecem a prática da capoeira como espaço de inclusão educacional voltadas ao 

aluno com deficiência. 

Para descortinar o campo, no sentido de atender ao objetivo proposto, o 

presente estudo apresenta referenciais metodológicos de uma pesquisa 

bibliográfica, que segundo Gil (1999, p 65) “uma pesquisa bibliográfica deve ser 

desenvolvida a partir de matérias já elaboradas, constituídas principalmente de livros 

e artigos científicos”. 

Deste modo, foi necessário traçar o caminho metodológico da pesquisa que 

está detalhada pelas seguintes etapas: Tomou-se como pesquisa, a abordagem 

qualidade de cunho bibliográfico, no contexto da produção do conhecimento acerca 

da prática da capoeira como elemento de inclusão social. 

Para tanto, a presente pesquisa aqui desenvolvida buscou abordar o lugar da 

capoeira nas aulas de educação física e sua importância como possibilidade de 

inclusão educacional de alunos com deficiência, nos espaços educacionais, que vem 
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assim estruturada: Investigar o lugar da capoeira nas aulas de educação física como 

ferramenta promotora de um melhor desenvolvimento no processo de ensino-

aprendizagem.  

O primeiro capítulo refere-se à parte introdutória da pesquisa, apresentando o 

interesse pelo tema, a justificativa e os objetivos, entre eles o objetivo geral que se 

pretendeu atingir, tendo como aporte teórico e metodológico a pesquisa bibliográfica. 

No segundo capitulo, trata-se de entender o campo específico da capoeira, 

tipos e práticas aplicadas no campo social e educacional, para isto foram tomados 

como referências autores que tem atuado com práticas diversas, no campo da 

capoeira. 

O terceiro capítulo aborda a capoeira como prática inclusiva nas aulas de 

educação física escolar, que, ao tratar de práticas que atende a diversidade dos 

alunos, precisam ser melhores trabalhadas no espaço de formação, seja inicial ou 

continuada dos professores. 

Por fim, as considerações finais buscam refletir sobre a inclusão como um 

paradigma de acolhimento das diferenças. Encontrar nas diferentes práticas da 

capoeira, estratégias pedagógicas e caminhos metodológicos que possam atender 

os diferentes grupos, no sentido de atuar com práticas pedagógicas que respeitem 

as diferenças, limites e possibilidades educacionais.  

No caso específico de alunos com deficiência, durante as aulas de Educação 

Física, observa-se que tem sido mediador de inclusão educacional, especialmente, 

durante as aulas de capoeira.  

Por fim, foi possível verificar as potencialidades da capoeira como ferramenta 

de educação física, promotora da saúde e de uma convivência social saudável, 

harmônica e igualitária entre as pessoas na sociedade. 
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2 METODOLOGIA 

 

A pesquisa apresentada, enquanto revisão bibliográfica, que segundo Marconi 

e Lakatos (2001) permeia uma contribuição diferenciada à investigação como modo 

de proporcionar conhecimentos no campo específico, neste caso, o lugar da 

capoeira na inclusão de alunos com deficiência em educação física. . 

Corroborando com os autores citados, reconhecemos a revisão bibliográfica 

como uma maneira de registrar acontecimentos ou fatos, a partir de uma bibliografia 

já estabelecida, nomeadamente, por meio dos estudos realizados em relação ao 

objeto investigado.  

Assim, valendo-se dos estudos feitos no campo da capoeira, utilizou-se os 

seguintes bancos de dados: o Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a biblioteca eletrônica da 

Scielo (Scientific Electronic Library Online), biblioteca eletrônica que abrange uma 

coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros; o Google Acadêmico, 

buscador simplificado para produções científicas mais diretos e concisos nas 

informações, de possíveis produções científicas realizadas e publicadas em 

congressos, revistas/jornais científicos na área educacional em que estão envolvidos 

os temas. 

Tendo em vista a necessidade de embasar algumas informações, o estudo 

tomou como referência alguns autores como Bracht (2000) que trata sobre alguns 

conceitos sobre a Educação Física; Daolio (2002) que fala sobre alguns princípios 

da cultura em Educação Física; Freire (2003) que vem falando sobre a educação 

corporal; Bechara Santos (1985), que traz seus conhecimentos sobre a Capoeira, 

para citar alguns.  

Para conseguir atingir os objetivos propostos, algumas palavras-

chave/descritores foram de suma importância, usadas durante as pesquisas nos 

bancos de dados que nos permitiu identificar mais de 560 trabalhos. Dos trabalhos 

identificados, muitos foram excluídos por apresentar temas bastante generalistas no 

campo da educação física, optando por analisar, apenas, os que tinham relação 

direta com o objetivo da nossa pesquisa, a saber: Educação Física Escolar; 

Capoeira Escolar; Capoeira e Dança; Capoeira e Luta; Capoeira e Jogo; Capoeira e 

Motricidade; Capoeira e Pessoa com Deficiência e, por fim, Capoeira e Inclusão. 
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Todo o processo de pesquisa foi desenvolvido de forma cíclica e dividido em 

algumas etapas: 

1) Busca de texto e artigos que trouxessem proximidade de títulos a partir das 

palavras-chaves utilizadas; 

2) Leitura dos textos acadêmicos e/ou resumos, afim de encontrar afinidades 

de informações com a ideia pré-disposta no roteiro inicial; 

3) Leituras totais e parciais de tópicos aos que demonstravam afinidade de 

informações para referenciar; 

Por fim, os dados foram separados por grupos específicos, de modo que 

pudessem atender aos objetivos específicos da referida pesquisa. 
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3 AFINAL, O QUE É CAPOEIRA? 

 

Nesta seção, trataremos de buscar, do ponto de vista dos autores, algumas 

definições em relação as diferentes definições sobre a capoeira, o que nos permitiu 

reconhecer como elemento importante de inclusão social e educacional.  

Tomando como referencial o estudo apresentado por Freitas (2007), ao trazer 

um sentido amplo à capoeira, resgatado e preservado historicamente pela 

humanidade ela é história em si, uma filosofia de vida, bem como um sentimento 

inerente ao Brasil, sendo música, dança, jogo, ritmo, amor, poesia, educação, 

apresentada como uma forma de brincar com o nosso próprio corpo em um 

determinado tempo e espaço, tendo em vista a formação da sua própria identidade 

histórica.  

Do mesmo modo, os estudos de Alleoni (2010) e de Souza Reis (1994) nos 

permitem perceber que uma das mais fortes representações culturais do Brasil é a 

Capoeira, que engloba diversos setores da nossa vida, principalmente na Educação 

Física. Os autores fazem relação da capoeira com outros campos, a exemplo da 

dança, luta, jogo ou esporte, quando a mesma se utiliza de movimentos corporais 

característicos, elementos similares a acrobacias e ginásticas que se destacam 

juntamente com sua musicalidade marcante. 

Resgatando sua origem, autores como Fontoura (2002) aponta uma 

interpretação de que a capoeira ganhou esse nome pelo tipo de terreno ao qual ela 

era praticada, significando, “Mata Rasteira”. Foi historicamente, “disfarçada” como 

dança, a mesma se valia de uma luta de defesa pessoal, desenvolvida pelos negros 

vindos da África e também povos indígenas, nativos do Brasil.  

A capoeira tem como característica de jogo, jogada por duas pessoas no 

centro de uma roda, embalado pelo som dos berimbaus1 - instrumento característico 

da capoeira. Além do berimbau, se faz uso das palmas, batido pelos capoeiristas, 

em forma de círculo, onde os capoeiristas jogam, desenvolvendo habilidades a fim 

de derrubar o adversário. 

Como prática esportiva, a capoeira promove o desenvolvimento de 

coordenação motora, flexibilidade, equilíbrio e bastante destreza, na qual 

                                                           
1
Shaffer (1977) Berimbau ou hungo é um instrumento de corda de origem angolana, também 

conhecido como berimbau de peito em Portugal ou como hungu em Angola. 
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desenvolve criatividade a partir das liberdades provenientes dos movimentos, 

conforme imagem a seguir. 

 

FIGURA 1 – Momento de realização da capoeira, onde temos bibinha (à direita), lane (à 

esquerda) e rapazes com instrumentos musicais na parte de trás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Marcelo Maragni (2018). 

Acredita-se que no Brasil, o berço da capoeira tenha sido a Bahia, porém, em 

estados como Rio de Janeiro e Pernambuco os registros apontam uma forte 

tradição, em eventos culturais e em espaços de lazer, até os dias atuais. 

Gallo e Souza (2004) têm sinalizado para um dos grandes desafios da 

capoeira como prática corporal, ou seja, inseri-la nas escolas como um conteúdo 

pragmático da Educação Física, torna-se o maior desafio. Os autores levam em 

consideração que, provavelmente, uma das barreiras se deve ao fato de que 

essencialmente, a capoeira esteja ligada a fatos históricos não tão agradáveis para a 

sociedade.  

Entretanto, a inclusão da capoeira no meio educativo, segundo os autores, foi 

de fundamental importância, a fim de fechar algumas lacunas culturais e sociais 

advindas da nossa história. Neste caso, podemos perceber a necessidade e 

importância da inclusão da capoeira como ferramenta de construção social, nos 

espaços educacionais como ferramenta de inclusão. 
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3.1 Capoeira como Dança 

 

Como dança, a capoeira parte de alguns princípios onde os praticantes ficam 

em um círculo amplo, e as duplas demonstram suas habilidades de maneira 

coordenada, trazendo movimentos na tentativa de ocasionar uma plasticidade maior, 

fazendo com que a sutileza embeleze a ação (ADORNO, 2017). 

 

FIGURA 2 – Rapaz com movimentos físicos no meio de uma roda de capoeira composta 

por crianças, jovens e adultos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Paulo Paiva (2017).  

 

Do ponto de vista de Barbosa (2005) tanto a ginga como movimento básico, a 

transposição de alguns movimentos para atividades aeróbicas, adaptação de ações 

como saltos e esquivas ajudam a ampliar uma grande gama de movimentos que 

pode ser aderido por outras práticas, expandindo assim a compreensão da Capoeira 

enquanto dança. Segundo o autor, a dança da capoeira passa a ser uma exibição 

alegórica de antigas lutas verdadeiras, dança negra em que predomina a agilidade 

da esquiva e a esperteza da fuga, essa dança como forma de expressão corporal 

possui uma linguagem onde os gestos têm um significado que representa ideias e 

sentimentos, emoções e sensações. Nesta direção, a dança tem como o propósito 

maior unir os laços como uma forma respeitosa quando as mãos são apertadas em 

cumprimento ao parceiro, ao fim de cada jogo. 
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3.2 Capoeira como Música 

  

Levado pelo som dos instrumentos típicos, a “orquestra da capoeira”, ou seja, 

os componentes dessa atividade são compostos por elementos como: berimbaus, 

caxixi, atabaque, pandeiro, agogô, reco-reco e as tradicionais palmas que regem o 

ritmo. Acompanhado pela música cantada, geralmente as letras das canções são 

curtas, com versos simples que se repetem, trazendo aqui uma facilidade de 

incorporação de novas pessoas na roda aprenderem as músicas. (TUGNY e 

CAIXETA, 2006). 

 

FUGURA 3 – Instrumentos musicais utilizados em uma roda de capoeira em Angola, dança 

afro, samba e percussão na vila de serra grande, Bahia. 
 

 
                Fonte: Cabello (2017). 

Do ponto de vista de Pinto Oliveira (2001) dizer que usar o termo música em 

especifico na capoeira é uma conotação errada, já que segundo ele, o que se refere 

literalmente à instrumentalização, o destaque é das letras. Graças a sua tradição na 

oralidade que a Capoeira se tornou cercada de mitos e lendas que são mantidas ao 

longo dos séculos.  

Autores como Tugny e Caixeta (2006, p. 251) vêm nos dizer que: 

A capoeira pode até acontecer sem a música, enquanto defesa 
pessoal, precisa-se assim de muito sangue-frio e muita malícia. Mas 
é a música que constitui a sua característica mais forte, lhe oferece 

graça e brilho de faz da capoeira um esporte tão singular. (TUGNY; 

CAIXETA, 2006, p. 251). 
 

Ainda, do ponto de vista das músicas, as cantigas estão presentes no jogo 

desde quando se forma o círculo. Segundo a tradição, se o berimbau toca Angola, o 

canto inicial é um solo denominado ladainha. Neste momento, enquanto é ouvida a 

cantiga, não há jogo. A atenção de todos está no conteúdo da música. Pode estar 
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sendo transmitida uma mensagem onde a capoeira dá expressão à sua vivência na 

roda ou às experiências adquiridas ao longo da vida. Pode ser ainda que a ladainha 

rememore fatos passados, trazidos à lembrança como aviso aos jovens, enquanto 

perpetua um pouco da história do jogo e das capoeiras.  

Juntamente a isso Adorno (2017) fala que a música é um dos instrumentos de 

preservação da memória, transmitindo as tradições de diferentes épocas do passado 

da Capoeira e a preservação das memórias culturais se dá através dos sons 

atribuídos a diferentes épocas e instrumentos. Fontes documentais de linguagens e 

canções têm importâncias definidas e esses são dados extremamente relevantes 

para mais uma vertente positiva que pode e deve ser explorada na Inclusão, a partir 

da Capoeira. Ainda do ponto de vista do autor, isso se dá pela manifestação cultural, 

já que fortalece aqueles que a desenvolve em três fundamentais aspectos, na 

linguagem indo para o além do corporal, na visão do mundo, já que o sujeito se 

percebe nele e na perspectiva social a qual se constrói uma história. 

 

3.3 Capoeira como Luta 

 

Tendo como principal meio de defesa pela própria vida, a capoeira, assim 

como tantas outras lutas, ao redor do mundo foi proibida, durante muito tempo. No 

entanto, foi uma força fundamental de evolução, por meio dos escravos que vieram a 

partir da colonização portuguesa e desenvolveram, por meio dos próprios instintos, a 

peleja, que se ocultava como dança (HENRIQUE, 2014). 

A Capoeira, uma luta em que os capoeiristas fazem de seu corpo instrumento 

de defesa e ataque. O Jongo, no qual os jongueiros dançam, canta e festeja os 

saberes dos ancestrais através dos tambores. E o Samba de Bumbo, expressão 

afro-brasileira interiorana, que se aproximou da religiosidade dos dominadores e se 

expressou através do sincretismo religioso, transmitindo seus sonhos e 

conscientizando com o uso da linguagem metafórica (HENRIQUE, 2014). 

Pires (2002) acrescenta que, mesmo após se tornar clandestina, a capoeira 

se viu no reflexo de suas figuras importantes, Mestre Bimba e Mestre Pastinha que 

ritualizaram as práticas regionais aqui no Brasil e na Angola, respectivamente. 

Foram símbolos da luta travada ao longo do tempo, reflexo da associação da prática 

com negros e escravos que sofreram fortes preconceitos, mas que garantiu levar a 
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arte, embora marginalizada e criminalizada, por algum tempo. Porém, hoje, depois 

de muito combate social, jurídico e histórico acabou se tornando um patrimônio 

cultural, do Brasil. O ponto alto dessa luta sempre foi resistir: contra o preconceito e 

a discriminação, embora disfarçada, é basicamente sua marca.  

Os movimentos do jogo da capoeira – os gestos de ataque e contra-ataque 

exprimem a resistência de um povo às variedades de formas de dominação: a luta 

da capoeira é insubordinação, é subversão, é ação e reação, reafirmando o principal 

valor do homem, a liberdade. A capoeira é a síntese das lutas que permearam a 

construção do Brasil e está presente no cotidiano dos morros, terreiros, favelas, 

praças e ruas, considerada a mais antiga companheira do trabalho e diversão nas 

feiras e festas populares, integrando a população brasileira em qualquer ambiente 

social (ADORNO, 2017). 

 

FIGURA 4 – Rapazes em capoeira e rapazes com instrumentos musicais da 
capoeira 
. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jefferson Vieira (2009). 

Nos dias atuais, a capoeira está inserida em competições de lutas como as de 

“Vale Tudo2”, mostrando-se como uma arte marcial. Uma arte que está a serviço da 

cultura, da memória, do patrimônio e, em especial, da preservação de identidade. 

Esta prática se expandiu, indo muito além do Brasil, fazendo com que seja enorme o 

número de praticantes por todo mundo (HENRIQUE, 2014). 

 

                                                           
2
 O Vale-Tudo é uma modalidade de luta com total contato entre seus participantes, e não é 

necessário seguir um único estilo de arte marcial. 
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3.4 Capoeira como Esporte 

 

Para muitos, talvez, seja a maior controvérsia, já que a capoeira não se insere 

em grandes competições de alto rendimento. Geralmente ela é subentendida 

quando algum de seus praticantes a levam de maneira tal, onde a mesma possa ser 

detectada em outras atividades, como em eventos de grande porte, tanto de 

ginásticas quanto de lutas (MAROUN; SOUZA; MOURÃO, 2016, p. 17). 

O processo de esportivização da capoeira no cenário contemporâneo 
vem se dando pela consolidação de sua faceta esportiva, não só pela 
compreensão da legitimidade da capoeira como esporte, mas 
também, por conta do aumento do número de competições 
organizadas, seja ela federada ou não. A faceta esportiva da 
capoeira é ainda um campo de conflito de ideias a respeito de sua 
legitimidade como esporte, havendo uma convergência de pensamentos 
conservadores que desclassificam tal perspectiva esportiva, e de otimistas 
que pensam na esportivização como um processo de ressignificação, 
inerente à capoeira e ao contexto na qual se insere contemporaneamente.  

 

FIGURA 5 – Atletas em uma competição da luta principal do “jungle cufa” 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fred Pontes (2014). 

 

Podemos identificar a grande necessidade de regulamentação da capoeira, 

permitindo com que se torne um esporte, vista atualmente, como um potencial de 

desenvolvimento numa escala comercial, podendo ser tratado como fenômeno 

urbano ao qual todo esporte moderno atravessa com a perspectiva da cultura do 

movimento (ALVES 2008). 
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Porém, a Capoeira Contemporânea une seus dois estilos antigos a Angola e a 

Regional, o que tenta legitimar uma herança proveniente da cultura africana, 

atualmente conhecida popularmente de Roda (PIRES, 2002). 

 

3.5 Capoeira e a Motricidade 

 

A cultura Africana, juntamente com a Indígena nativa do nosso país tinha 

traços fortes os quais caracterizaram os movimentos da Capoeira. Compreendendo 

isso, podemos enfatizar as capacidades provenientes da motricidade como sendo 

advindas desses grupos (SILVA, 1993). 

Para entendermos o principal conceito, temos que entender o real intuito da 

motricidade, esclarecendo o que há de mais importante em sua definição de acordo 

com Kolyniak Filho (2002) A motricidade refere-se, portanto, a sensações 

conscientes do ser humano em movimento intencional e significativo no espaço-

tempo objetivo e representado, envolvendo percepção, memória, projeção, 

afetividade, emoção, raciocínio. Evidencia-se em diferentes formas de expressão – 

gestual, verbal, cênica, plástica e dentre outras. A motricidade configura-se como 

processo, cuja constituição envolve a construção do movimento intencional a partir 

do reflexo, da reação mediada por representações a partir da reação imediata, das 

ações planejadas a partir das simples respostas a estímulos externos, da criação de 

novas formas de interação a partir da reprodução de padrões aprendidos, da ação 

contextualizada na história. 

Desta maneira, podemos compreender toda a totalidade do homem a partir do 

movimento. Quando se pesquisa a Capoeira pelo viés da motricidade humana, 

pode-se aliar outras perspectivas do meio, como vimos antes, no caso da mesma 

como Dança, Luta e Esporte, para que a partir disso, possa dar relevância às 

fundamentações teóricas de movimento e ação.  

Dentro dessa ideia, partimos para um viés onde a cultura motora é colocada a 

frente, já que o comportamento de uma conduta em ação faz com que a intenção do 

movimento de forma concreta mostre como é importante a linguagem que lhe dará 

uma característica própria. Neste caso estamos discorrendo sobre os seus 

movimentos como a ginga, as esquivas, as marcações e entre outras ações 

cinéticas. 
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Entretanto sendo a capoeira, também, uma ferramenta para a motricidade, 

devemos compreender que enquanto movimento, a mesma pode ser modificada 

para adaptação, desde que mantenha suas características fundamentais. Com esta 

análise, acabamos pendendo para um viés mais inclusivo, de uma psicomotricidade, 

estudando assim as relações e as influências recíprocas entre o psiquismo e a 

motricidade (COSTA et al., 2011). 

Sabendo que existem carências e privações, além disso, perceber que 

existem necessidades diferentes para cada indivíduo faz com que tanto a Capoeira, 

quanto à Educação física se torne mais complexa, não pelo caminho de algo difícil, 

mas pelo fato de as possibilidades da capoeira ganhar mais caminhos específicos 

para sua utilização. 

A necessidade de uma visão voltada à motricidade surge para nós como um 

paradigma a ser quebrado juntamente com a ação inclusiva que ela possui, visto 

que segundo Kolyniak Filho (2002) se relaciona as sensações conscientes do ser 

humano, através do movimento intencional e objetivo de acordo com a relação 

espaço-tempo, envolvendo a percepção, memória, projeção, afetividade e emoção, 

podendo assim trazer suportes e benefícios com um olhar cientifico. 

 Fica claro através de um estudo feito por Lacerda (2017) com alunos de uma 

escola em Vitória de Santo Antão, entre alunos com e sem deficiência, tendo 

reconhecido que a deficiência tem seus traços reconhecidos, porém não como 

fatores limitantes, que é possível notar que a participação de pessoas com 

deficiência não ligadas somente ao físico, mas intelectual e visual que também 

acabam desenvolvendo através das atividades físicas, sonoras e rituais propostas 

pela capoeira a questão da motricidade, afetivo-social e cognição, numa sintonia 

contagiante, servindo também para a reabilitação física de pessoas com problemas 

no desenvolvimento motor e demais deficiências. 

 

3.6 Capoeira como ferramenta de inclusão 

 

Mesmo sendo rechaçada em muitos ambientes, a Capoeira se valeu de sua 

proximidade com a Educação Física, trabalhando-se de forma lúdica, permitindo 

uma tomada de consciência das mais diversas capacidades motoras, se 

redescobrindo, trabalhando não apenas o cognitivo, mas também o afetivo, fez com 
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que agregasse positivamente fatos que fossem além da psicomotricidade, conforme 

assinalado por Paim (2004, p. 159): 

 

Ao educador cabe a tarefa de oportunizar uma prática coerente com 
as diversas características de seus alunos como os aspectos físicos, 
psicológicos e vivências anteriores. Isto irá proporcionar ao professor 
uma maior aproximação de seus alunos bem como irá norteá-lo para 
uma melhor sistematização de seus conteúdos. Na escola, onde o 
principal objetivo para a prática esportiva deve ser o educacional, é 
importante que haja uma relação entre a prática motora com o 
conjunto das motivações dos alunos. No momento em que o aluno 
sente-se motivado para determinada prática, essa flui melhor e os 
objetivos propostos são alcançados de uma maneira mais fácil.  

 
Em se tratando da pessoa com deficiência, ao nos referir sobre sua inclusão 

nos meios acadêmicos, logo é atrelado ao pensamento de inserir a pessoa com 

deficiência nas aulas, porém o significado da palavra é muito mais amplo. conforme 

assinalado por Lopes (2009) a Inclusão se liga muito fortemente as questões da 

democracia e do direito de todos. Assim, a inclusão vem dizer que estando na 

escola, todos devem participar de todas as atividades escolares, incluindo as aulas 

de educação física. Assim, a inclusão se refere a um conjunto de práticas que 

subjetivam as pessoas de modo com que estas passem a olhar para si. 

Em sendo assim, a inclusão vem destacar nas pessoas, o seu potencial em 

realizar ações sociais com autonomia, sendo respeitada em suas condições de 

gênero, credo, faixa etária, potencial econômico, tribos sociais, aptidões físicas e 

entre tantos outros meios. Portanto, podemos perceber que a prática da atividade 

física pode está em qualquer uma dessas condições, sem discriminação, apenas 

devendo ser aplicada das mais diferentes formas. 

Deste modo, entendendo a capoeira como ferramenta de inclusão nas aulas 

de educação física, o educador físico pode se valer da capoeira, visando seus 

benefícios em instâncias mais palpáveis na realidade social e educacional. 

. 

3.6.1 Capoeira para pessoas com deficiência  

 

 Algumas pessoas com deficiência física são limitadas a atividade física e isso 

é algo ao qual as pessoas passam a conviver de maneira natural, o que ainda não é 

comum vermos essas pessoas com deficiência participando de atividades como 
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essa e bem menos em demais atividades consideradas como esportivas, recreativas 

e de lazer. 

Todavia, pesquisas de Tito (2013) tem mostrado que nos últimos anos, a 

capoeira tem sido usada como um esporte de reabilitação para pessoas com 

deficiência física em algumas cidades, a exemplo de Teresina, no estado do Piauí, 

onde professores apresentam a atividade como sendo um lugar qualquer do mundo, 

tornando assim de fácil entrada de pessoas com deficiência nesse evento. No caso 

específico da pesquisa, o esporte é usado para reabilitação de pessoas com 

deficiência, melhorando assim a coordenação motora, força e equilíbrio. Todavia, 

conforme resultado da pesquisa, por meio da fala do instrutor, o que de fato é mais 

importante em todo esse processo é o psicológico (TITO, 2013). 

Conforme o pesquisador Tito (2013) há uma ótima interação social, além da 

melhora na autoestima e de liberdade, seguindo o mesmo ritmo e a filosofia de 

qualquer roda de capoeira. Acrescenta ainda que, ao começar os eventos, a pessoa 

com deficiência física começa com receios e o medo quanto a quedas e de não 

conseguir fazer os movimentos vão sendo perdido ao longo do tempo.  

Um dos fatores mais importantes é saber que como a capoeira é necessita de 

flexibilidade, então é preciso trabalhar dentro dos próprios limites dos sujeitos 

envolvidos. Portanto, as pessoas envolvidas aprendem a conviver não só com as 

próprias limitações, mas com as dos demais envolvidos. (TITO, 2013). O autor 

acrescenta que, aqueles que têm problemas físicos ligados aos membros inferiores, 

ainda assim podem praticar movimentos gestuais, além da participação com 

instrumentos. A ideia de se reabilitar por meio da capoeira, conforme conclui a 

pesquisa, faz com que o indivíduo possa se sentir importante ao se fazer presente 

no grupo. Assim, usando como ferramenta educacional na busca da inclusão de 

diferentes grupos, a mesma cumpre seu papel social em prol da inclusão. 

 Gonçalves (2018) traz considerações importantes para a questão do 

desenvolvimento e evolução dos movimentos da pessoa com deficiência física com 

base num relato especial sobre Edson Dantas, um ex-cobrador de ônibus que sofreu 

uma amputação de uma de suas pernas em um acidente de trem em São Paulo. O 

fato é que após um processo de reabilitação e com a colocação de uma prótese, 6 

meses após o acidente ele passou a recuperar a autoestima através do futebol e da 

capoeira.  
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 Trazendo ainda as considerações de Gonçalves (2018) é de extrema 

importância para essa pesquisa trazermos as considerações sobre a importância da 

capoeira para a reabilitação e desenvolvimento da pessoa com deficiência física 

para esta pesquisa com base no relato do próprio Edson Dantas: "A capoeira me 

trouxe garra, vontade de melhorar e acreditar que é possível. Você trabalha seu 

corpo, sua mente, ela melhora meu condicionamento, me alonga, me dá flexibilidade 

e principalmente, alegria de viver!" 

Nabeiro (2006) demonstra em seus estudos que projetos de extensão 

universitária, como por exemplo, a capoeira dirigida para pessoas com necessidades 

específicas tem grandes benefícios, como: a promoção da socialização, relações 

interpessoais, incrementos na autoestima e acréscimos no repertório motor; da 

autoconfiança e da percepção corporal dos alunos (BORELLA et al., 2011); níveis de 

coordenação aprimorados, controle de movimentos em habilidades motoras básicas, 

melhora da comunicação e da socialização (PINDOBEIRA et al., 2012)  

Para Neves e Frasson (2003), coloca que a capoeira, assim como a educação 

física em geral, adaptada a pessoas com deficiência, não se diferencia em seus 

conteúdos, mas compreende técnicas, métodos e formas de organização que 

possam ser aplicados a estas pessoas. 

E métodos como a capoeira para pessoas cegas ou com baixa visão como 

estratégia de inclusão por professores além de contribuir pra uma melhor 

socialização, pode se realizar inúmeras conquistas que passam a frente das 

estimativas que a sociedade impõe a pessoa com deficiência, como por exemplo 

para o melhor condicionamento físico, melhorando os sentidos remanescentes, 

contribuindo na mobilidade, equilíbrio, reflexos, e também, em especial permite que 

essas pessoas ressignifiquem a sua própria deficiência, deixando a mesma para 

além de um antigo fator limitante. (CORDEIRO; CARVALHO, 2018). 

Não é menos importante saber que quando se trata da capoeira para a 

inclusão da pessoa com deficiência intelectual no sentido de beneficiar à essas 

pessoas através dessa prática, Mello et al., (2014) elucida que com o uso desse 

método há uma amplitude das relações que são estabelecidas com o objeto e o 

saber pelos jovens e adultos com essa deficiência, manifestando assim diferentes 

figuras do aprender e para os estudos dessa pesquisa de Mello e demais autores 
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destacamos os benefícios à dimensão rítmica musical e a questão da solidariedade 

que são valorizadas por esses sujeitos.  

Do ponto de vista de Oliveira e Duarte (2005) a utilização da capoeira no 

contexto da educação física, é dada a chance à criança deficiente mental de se 

movimentar e se conhecer como ser social. Acrescentam que ao retratar a capoeira 

no ambiente do jogo permitirá contribuir positivamente no desenvolvimento do 

autoconceito do aluno com deficiência intelectual, permitindo-os se auto-avaliar, 

durante cada atividade realizada na capoeira. 

Na mesma esteira, Palma (2012), coloca que os jogos em grupo podem ser 

utilizados para favorecer os domínios cognitivo, social e moral, estimulando atitudes 

de cooperação e respeito mútuo. A cooperação e o respeito pelo próximo são 

apenas alguns dos princípios mais importantes que regem uma roda de capoeira.  

Assim, Oliveira e Duarte (2005) entendem que o jogo utilizado como ação 

pedagógica possibilita aprendizagens significativas e conscientes de uma forma 

menos rotineira, restritiva, mecânica e reforçadora da deficiência. 

Já Gonçalves Júnior (2009) destaca que a capoeira "está impregnada da 

experiência de mundo do ser, ou seja, carregada de emoções, de sentimentos, de 

intencionalidades, de cultura" (p.704). Para pessoas com deficiência intelectual é de 

suma importância que consideremos os diferentes estímulos e situações que 

promovem o pleno desenvolvimento desta população (DIEHL, 2006). 

 

3.7 As atribuições do educador físico sobre a inserção da capoeira no ensino 

perante a inclusão da pessoa com deficiência 

 

 A educação física escolar possui claramente uma trajetória seleta e 

excludente, sendo assim, os professores de educação física sempre estavam se 

formando para o habitual ensino para pessoas sem deficiências, ou seja, não se via 

a necessidade um maior investimento e atenção para a inclusão de pessoas com 

deficiência, por exemplo. Porém, a medida em que a pessoa com deficiência passa 

a ganhar mais espaço na sociedade, assim como é garantido por lei, começaram a 

adentrar nos espaços escolares. Então ao longo do tempo, é possível notar que os 

professores ainda sim estão um tanto desatualizados, sendo necessário então um 
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investimento maior na formação inicial e continuada desses profissionais 

(SALERNO; ARAÚJO, 2016). 

 Para Salerno e Araújo (2016) a educação física é de longe a área na 

educação mais precisa de atenção e investimento com esse processo de inclusão, 

através de atividade como a capoeira e dentre outros, onde claramente temos 

profissionais que se sentiram desconfortáveis, uma vez que nunca tiveram ou 

tiveram pouco contato com discussões acerca desses temas em suas formações 

iniciais. A pesquisa de Salerno e Araújo (2016) sugere então a inserção de materiais 

como o Caderno do Professor que oferecem diferentes recursos para que o 

professor possa ir a fundo  quanto as discussões com os alunos ou estudar mais 

sobre o tema (através de livros e artigos), sites, para consulta e filmes ou materiais 

em vídeos para auxiliar na elaboração de suas aulas.  

 O descontentamento desses professores de educação física quanto a 

inserção das pessoas com deficiências através da capoeira na educação é algo 

preocupante, pois isso só mostra que ainda sim, os profissionais estão longe de 

estarem preocupados com a importância da inclusão na educação (SALERNO; 

ARAÚJO, 2016). 

  
[...] a capoeira é uma ferramenta possível de ser trabalhada na 
escola e nas aulas  de educação física, pois nela se  abrange a 
cultura corporal do movimento de maneira clara  e eficiente, onde se 
observa no processo mediador do conhecimento, que  respeitar a 
escolha dos alunos entre as possibilidades apresentadas referente 
ao conteúdo trabalhado e o  tempo de execução de cada tarefa é 
possível e eficaz através da capoeira da educação física, pois o 
tempo não é igual para todos, é aceitar  e valorizar o potencial de 
cada aluno, tendo como indicativo o sujeito da aprendizagem, é 
abandonar rótulos, classificações, conceitos e preconceitos, 
reconhecendo as diferenças sem privar o direito da aprendizagem. 
(FARIA; PINTO; ABREU, 2019 p. 6). 

 

 E através do que se é encontrado na literatura, há uma falta de formação 

inicial e continuada por parte dos professores quanto a questão da inserção e 

aplicação da capoeira como estratégia potencial no processo de ensino-

aprendizagem e para a pessoa com deficiência essa realidade torna-se ainda mais 

precária. Sem contar na falta de programas de extensão e ensino perante essa 

realidade. E os estudos com o cotidiano de Mello et al., (2014) sobre a promoção de 

aulas de capoeira para jovens e adultos com deficiência intelectual acaba por 



29 
 

 
 

confirma essas informações, elencando a capoeira como uma estratégia 

potencializadora para o processo de ensino-aprendizagem. 

 Sem contar que através do estudo de Cordeiro e Carvalho (2018) notamos 

que para além escassez das formações dos professores há uma falta de políticas 

públicas que devem trazer esses saberes (potencialidades da capoeira como 

estratégia de inclusão da pessoa com deficiência)  ao próprio espaço acadêmico 

para elevar discussões, podendo assim oferecer novas perspectivas dentro da 

própria ciência, que em certo período desconsiderou a legitimidade de tais 

conhecimentos, que hoje passa a ter olhares mais progressistas, passando a 

apresentar sua validade epistemológica.  

 E para uma educação física inclusiva através do uso da capoeira Lacerda 

(2017) ressalta que para os profissionais de educação física ainda é algo que se 

encontra em plena dificuldade de planejamento das aulas para a educação básica, 

seguindo esse pensar que, segundo Lacerda (2017, p. 32) sobre a formação de 

professores, “não necessita apenas do conhecimento científico, pois a educação 

física envolve a educação corporal, movimento, e não podemos deixar de falar dos 

conhecimentos práticos que é fundamental para uma boa formação acadêmica”.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nesta pesquisa de revisão da literatura, chegamos na conclusão de 

que na Educação Física, podemos nos valer sim da Capoeira como uma ferramenta 

educacional seja no espaço formal ou não formal de ensino, mesmo com muitos 

grupos diferentes na questão social e em especial encarados como diferentes pela 

deficiência que alguns tem. 

Dentro de cada aspecto precisamos ver a atividade física como uma área 

fundamental para a manutenção da vida, necessitamos de um olhar que aflore todos 

os dias, seja por parte dos professores, praticantes e leigos, afim de perceber que 

mesmo diferentes podemos participar de algo em comum. Fundamentado nisso que 

se entende do papel da disciplina, do campo de estudo e da necessidade voltada a 

vivência. 

A Educação Física é uma área a qual a capoeira está intrinsecamente 

atrelada, então cabe a todos os profissionais a enaltecer não só por que existe na a 

Lei, mas reconhecer nela, um motivo de orgulho por parte da cultura brasileira, 

reconhecer que, especificamente falando, as rodas de capoeira constitui uma das 

estratégias de aproximação e aprendizagem entre as pessoas, e reconhecer que a 

união em pares com a capoeira constitui como um fator fundamental que auxilia na 

evolução das relações sociais e saúde de todos. 

Propomos um estudo que investigue na base do respeito às diferenças e 

integração da própria cultura da sociedade brasileira, que neste caso se trata da 

capoeira como componente de uma atividade física essencial advinda da associação 

de elementos da miscigenação (elementos culturais africanos e afro-brasileiros). 

Reconhecemos também que segundo Silva (2016) por lei a capoeira deve ser 

reconhecida como um patrimônio cultural brasileiro e assim ensinada para os 

professores em seus processos de formação inicial e continuada. 

A capoeira é então um marco que auxilia na reabilitação, bem-estar e 

socialização de pessoas com deficiência física motora, mental, visual, auditiva, 

intelectual, em vez de serem diferenciados pela deficiência que essas pessoas tem, 

são reconhecidas por suas potencialidades. Foi possível mostrar de forma clara e 

objetiva que as necessidades específicas que as pessoas possuem não devem ser 

encaradas como barreiras, porém deve ser levado em conta que as diferenças, 
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como citado anteriormente, traz potenciais que devem ser reconhecidos por todas as 

pessoas para que juntos trabalhem na inserção da capoeira como ferramenta 

colaborativa na busca de uma melhor harmonização, aproximação e igualdade entre 

os pares, sem contar no trabalho conjunto em prol da saúde física e mental, tendo 

por base a aprimoração dos conhecimentos, seja na educação formal ou não formal 

a qual os grupos estejam inseridos.  

Como Lima, Oliveira e Farias (2018) teceram que cabe ao governo investir em 

políticas públicas que tragam projetos que integrem os diversos sujeitos presentes 

na escola e sociedade em geral, ou seja, presar pela união do corpo escolar, familiar 

e demais sujeitos da sociedade. É importante salientar que há uma necessidade em 

investir na introdução de disciplinas e núcleos que valorizem as diversas culturas 

brasileiras na formação inicial e continuada dos professores, em especial quanto à 

questão de estar prontos para a inclusão, pois quando mais instruída a população 

for, mais ela tende a ser menos excludente. 

E quando se trata de exclusão, é um fator dominante que se encontra nos 

pensamentos das pessoas, tornando-as arduamente excludentes, já quanto a 

inclusão por outro lado não se conhece seus saberes intrínsecos, bem como se quer 

o reconhecimento das potencialidades da pessoa com deficiência como retrata Lima, 

Oliveira e Farias (2018). 

As possibilidades da capoeira vão além dos grupos das pessoas sem 

deficiência, onde pegamos exemplos de pessoas (não exemplo de enaltecer ou tê-

las como modelo), mas reconhecer a importância de acolher pessoas com 

deficiência como parte da sociedade. Assim, temos uma série de demonstrações 

que com a capoeira se torna possível ir além, como a inserção de pessoas com 

deficiência física motora, trabalhando na reabilitação, em prol de uma melhor 

coordenação motora, força, equilíbrio e, o mais importante segundo Tito (2013), o 

psicológico. 

Gonçalves (2018) nos traz uma prova concreta para esta pesquisa sobre a 

capoeira ser importante fator na reabilitação e desenvolvimento da pessoa com 

deficiência física sobre um ex-cobrador de ônibus que que teve uma de suas pernas 

amputadas e em seguida observou com a prática dessa atividade uma melhora, 

fazendo possível trabalhar o corpo, mente, o condicionamento, alongamento do 

corpo, flexibilidade e alegria pra seguir em frente. A capoeira pode se adaptar para a 
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deficiência física sensorial, em métodos e formas de organização a ser aplicados as 

pessoas envolvidas. Não podemos deixar de destacar aqueles que tem a deficiência 

cognitiva podem aprimorar sua forma de se comunicar e o relacionamento pessoal 

como ressalta Almeida (2013).  

Há barreiras no ensino e na própria sociedade que impossibilitam um uso 

eficaz da capoeira e suas atividades, como certos preconceitos existentes por 

grande parcela da própria sociedade e essas barreiras ainda parece estar longe de 

serem quebradas. E como resultado temos pessoas ignorando as potencialidades 

que torna possível o desenvolvimento destas atividades e a formação em cidadania 

das pessoas. 

A formação do cidadão requer que o mesmo reconheça suas falhas como 

fonte motivacional e de ensinamento para que o torne alguém melhor, requer então 

a valorização de questões que estão a cima de esferas religiosas, padrões sociais, e 

barreiras de modo geral que são impostos a educação escolar e familiar. E para 

essa formação do cidadão, necessita de que as pessoas reconheçam a cultura de 

seu país e a valorizem, que encarem a pessoa com deficiência como capaz de 

realizar as mesmas atividades que uma pessoa sem deficiência e participe dos 

mesmos eventos e mesmos ciclos de atividades. 
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